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I Sta, GATRARINA - DcstcrrHerça -feira, 20 de Abril de 1886 i N, 88ANNO V II
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLAOO E SILVA' Nurnero :..rWH Iso 40 rg

Não ser�o restituidos os autographos, i NAVEGAÇÃO COSTEIRA I �ahe um enorme jaral'1\CURRÚ, e I CURA DO TÉTANO
embora não publicados. I Ova.porHumaytá,encarregallodes·'1 11.' la' l' ," ;)."./ N I 't I G J N

, '�""--.--�:' . te serVIC0, segue para o norte da pro-
Illll de es. JIl c�W(O se tu tú , Ile-, I) )I)Sr)J a .xouverneur, e cw-

_

As pu.bhc�ç�es Ine�l(;tot'l�es. de�clal:a-I' vincia II'OS dias 1. 12 c 22. fazendo os ! CRI'!'0ga um golpe com urna Llca'l'
YOI k, fez_:-sc ulumamente uma CIHI�I-

çObe�d' edlta,es, annuncios, etc" serao le- cala por Porto-Bello Itajahy S Fran-II I f l' t
-

. t 1 sa upernça. que C!lIl�16t!U na excisao
ce I os ate as 4 horas da tarde Noti- 'I . ..

' ". « n e rzmen c na» acer anuo I •

. ,
.

" u • - CISCO e Joinville: e para o sul IlOS dias I ' ,

i dos ra[l}llS nervosos auricular e oe-
eras Importantes ate as 7 horas, 7 18 e 28 I a cobra exaspera-se para um I

. .

I i I d,.
("

crpita e ql1e l eu em resu ta o a CIl-

CORREIO TERRESTRE
----- ,dolles mordendo-lhe o t?rn(l-I ra do tétano,

PAflTIOAS E CHEGADAS DA!:! MALAS NOTICIARIO zello. A desgraçada orrança O doente era um rap:lz de 19 au-

Par te da capital: acha-se ainda VI va , sendo medi- nos de idade.que foi accomrnettido da
Para B:{[Ta-Velh�-nos Jias 7 e '22 (' cheaa a 15 N çp '71

- (;) 7 ' 'I

,,:30,
." O - a.ut.: 1ao L/oSmOpOúL- cada». moléstia, por ter apanhado na cabeça

Para Lages-a 7. 17 e 27; cheaa a 6. lo e 26, ta, á Praça General Ozorio, estreou I dpqra Cannus-Yieiras-c-a 5. 13. 21 c 29; chega a
--- urna VIO enta panca a.

6 14 2') e 30 aute-hontern a companhia gymnastica E I d ivad d f I'Pa;a 'i,agun�-u 5.10. Ui. 20.25 e 30'. chega a I, di H'I I Houve em Vuluaraiso UIIl gl'an- steve a guns Ias pflV3 o
.

a a-
" 11 16 21 26 que tem pOI' rrcctor o sr. I ario oe I:"

I
.

I
-

f I
.

u.·. . e - , ;)' di UI};) a e un la tão ortes convu sões tetarn-
Par., Theresopolis e Santa lzabel-Ludas as ier- Almeida. ue mcen 10 nas ruas dJsrnera lia

çus-fe.rns, cas, que Lli julgado irrernediavelmen-
OllSERVACÕES O puhlicó qne concorreu ao espo- e de Blanco, isto é, na flôr dos

te perdido.
OCI1I'rei(J para Barra�Velh; conduz lambem ma ctaculo reurou-se satisfeito pelo tra- armazene de modas 8 objectos

las para S. Miguel. Camborlü, Tijucas e Itapoco- balho dos artistas, entre os qOl'les fi- de IlIXl).
Assim passou duas semanas susten-

roy, Ode Lages-para S.José, Sa nta Tlu-reza An- 'II I I II
.

gelina. S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos zuram alzuns dignos de nota.
tal () a elte, que re er-a ministrado

e Campos Novos. O de Can nas-Vieir as-c-para Santo v v Para se a JllIZHl' ria grandeza .

d b .b N c

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho E' Ribei- Pelos excrcici os a presentados n' es- por mero e n rn t. 91"0 ri; o IIm

1'5o.?daLaguna-:-pal'aS -. Josév Pathoça, Garopa- sa Iuneção, a companhia firmou en-
do sinist ro , basta dizer que os d'esse tempo, reconhecendo-se queb�, Enseada, Merim , Imhituba, Azambuja,Tuba�" h ff dIdO. ld·.ranguá . .Jaguaruna e Imaruhy. tre OQS O gráo do seu valor prejuizos sobem a um uiilhâo de nen um e eito pro uziarn os medica-

Hontem teve lugar a 2& funcção e' pesos. sounnn por que estão res- mente applicados, fez-se-lhe então a

hoje se realisará a ��". ponsaveis diversas conpanhias operação indicada, depois de ser

Consta-nos ql1e a companhia pou. de seguros.
anestesiada a parte off.ndida com uma

COllIPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR co se demorará o'esta cal)ital. injecção hypodermiea de cloridracto
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro 'rocl()� (IR erlificios inr.enrliad(js de cocaina. A operação lirnitol1-se a

nos dias 1,5, H, 17 e 24. Victimas da febre amarella, foram, pertenciam á �I"(t. J"ilnn.aR(jssoo um corte em fórma de V. que imme-
Chegam ao Desterro, dessa pl'Oceden- d' I

.

I d G de Edward. di;\[ameute cobriram com urna liga-cia, nos dias 3, 10. 15, 19 e 28. omlllgo u timo, sepu la os: uSlavo

Chegam ao Desterro. procedentes do Tdgner e José Marques, dons com- --- dura anU-seplica.
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28 provincianos, ambos m(Jços; I) prj- O exercito fl'anCCh val mudar As ronvulsões ce§saram gradual-

As viagens de 1· e 17 são até Porto- meiro solteiro c gerente dt) hLltel Au., de physionolllia! mente, ueS3pparr3Cl'u a contí'atç3n da
A�egre com escala pOl' Santos, Desterro, rora', ° �egundo,�asado apenas ha um P 'd 1 rnandlbllla e l) p"'c'lenle "sta' s-a',) C(')fJ1C')RIO Grande e Pelotas. OI' um ecreto no governo j

Ú IC,

A de � e' da 11'llha I'ntermedl'arl'a ate' mez, �ra e6Labelecido C!lfJl um peque- 11 d
-

1 \. I um pêro. Antes eh adopção d'este
tJ os RO (a os usal'ao a )al'oa tO( a,

Montevidéo, conduzindo malas e passa- no neg!lclo de molhados á rua da
.

, ). ,'. ,;
.

, processo cirul'gicil morriam 75 por
geiros para Malto-Grosso, Praillha. mas curta, e oS OfllUlil8R a bal -

cento das pes�o:ls atac::das do tétano.
A de 11 até Montevidéo, com escala -- - ba toda ou sómeIl te big: ,r]e e

por Santos, Paranaguá, Antonina, S. Refere a Imprensa Ytuana:
ll}OSC", como melhor quilel'em. I !ll'he�HHH·O PJ·o"kn{.�iul

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- «N(I bail'l'o denominario Jacú 'h -

tas, conduzindo na volta passageirosfl, ,

' O que Ó rJ'ohibido é barba .,) SRCÇAO
.

malas de Matto-Grosso, Idesta CIdade, alguns memnos, ingleza. O cabello f.\Cl'á á eRGO_! ,

Heodlmentú de i a in de Alml:
A de 24 é tambem até Montevidéo I na noite de 21 cio lllez passad() '1

..

I .J 1
Ueral...... 5:561$228

com escala por Santo' Paranaguá An- I

f
/ '\'1I11a, prll1c! pa men te (10 n to I�'·) '('I' ai 7·1 v,�723

,
::;, ( .. oram a caç'), ele t·üu" Estando / "sr l" ( .... 0,1'

tOlllna, S, Francisco, Desterro, Rio-! ( « (.l. da cabeca a nuca.
Grande c Pelotas. ! á pista em UIll buraco; eis que I

>

_

Movimento dos "Paquetes

._

ü:279$951

Fo1h.e'tim . ra a <.:uildessa, e encontrara![) Henrlqu,�, d"s,"t1crrrararn-no r.ill um cdixil.', e Ua SU,l phCloe dI! pl'azere,.;: cada dia l]l;

! tmmnve'. com o rost,.J oc<.:uito IldS! canduziram-Ilo a Noi:;dle, enterralldo-o I v"s Inucura8. cada nOite IlOVOS amo-

I mãos, , . I ao lado. do bf�rão. .

res"

O sr. dB Allonne� ergueu-se a� prl- i Henrique ficou saiS s(�mallas no caso O carnaval c!'palhava a sua febre
roeiras palavl'as que lhe dirigiram e SB-! toll", passêlndo fi nWiane do; dia:; ajoe- sobre Fariz. A gi·i:>ud(.J cidade agi
guio os aeados, livido. tl'Elmulo, hir- Ilhéulc junto do tumulo de mal'rnore nlJ- tav,,-se ao �(Jm d!) cem musicas, !� a mo

t{l. igl'o.lIudo Sd liam estas p:tlavl'as a ouro; cidadl" dos quatru c<lnt"s dl) mundo fuJ.
-Como elie a amava !-murIlIUI','U' ESTHER DE 'ALLONNES giiva. abusando do cOraçào, do wplrlto

um creado. 1 }'/orta aos vinte annos, e da forlulla.
Ao cabo de um quarto OH hora dH O I'esto do tHmpo gastava-o passean· Henl'iqu8 entretinha futilo illtima�

0aminho, acolllpanhanrlo a torrelltfl. vi- do no.� aléas do parque, �Ó e silenci!)�o, rrldçõ';s <':OC!l urna .rapariga da !'lIa O
ram uma peli,sa presa ;;ps ramoB de sem querer vêr pes"ô:i alguma, QUélll- livier-Saint-Georg"s,quuseapre,;pnt;!v'l
um pinheiru qUtl a ttlll1pestadp h,lvia do <.:hegiiva a nOIte. rl,culhia-se ao seu como hespanhoj;!. porque sabia ,lanç,!'
arrancado e deitado à beira d·ag"u. quarto, (l bolero.
Pertl) ,lo tron<.:o do pinhHiro e sobre Ao c"bo de seis ,'elllall>IS voltou a O <.:onde rnuuara Paqnita. as�im ;;()

um leIto de pedras estava o cadaver de Paris, e, quatro "u eineo mezes dppoiê, chamava ella, li UllJ coronel ilrglez que
uma ll1ullHJr. IHocetou 11 Vida ch"ia deestravagancias fôra 11 Pariz pClril se subtrahlr pOl' al-

O cào, que. h'wia algum tempo, per-I e loucuras qll!) jà COlllwcemo�, gum tempo à ft!iJre do aborrecimento.
Nos ramos de uma sarça agitava-se mallecia calado, começ '\I dB novo a ui- Houve qU'C!1ll notasse que Hen�iqun, O inglez, qllt� se chamava muito na-

Um ped3ço de �eda do vestido de Es- var,' quullta lIIalS j11",<.:urara () COIIVIVIO da turillmente Sir Arlhur W .... tinha a-

ther. O conde affastou-se d'ali e come- As pernas do sr. de AIloll1l2S fra·1 sra. de Noirmont, durante a vida rle panludo uma gastrit!� por <,:Ilml'f muito

çou a correr ao longo da rnarg!llll, tão quearam. H, elle m:d teve forças p<lra I su�
mulbe", tlInto mais. a evitava rle· ii cpia, o qlle lhe tillha abranrladn um

depressa quanb as suas forças lho per- chegar ao ps do cudaver. pOiS da mort!! de E,;thel', pou<.:o o uborre<.:imento. sem eUllltudo

Illittiam, com os <.:abellos hIrtos e ba- O I'llsto da lllulher estava despedaça-! O {Jilla<':flte da rua L"pelldier foi fe· Cllral·o de todo.
nhados de suor gelado. Tomad!l, em- do de um modo tal que era irnpossivel i chaol}, nc,indo �ómellte �ob a guarLh O infeliz ara riqlli,.:silllO,
fim. de fldiga. Ih!ixoll-se cahir sobre conhl:'<.:el-o; lIlas () seu' cclbHllo \,ra !OIl_ldH um velho crHado a qUflm () cOlldl1 Tinha satisfeit,) ja á saci<!oade os Cil-

uma ptl,Jra, e fkou quedo, passeando tlCII gl) o ca�tallho
.

como o do Esther, e /)s I t>ntl"·gou a,; <.:havos e do cã", qUH pc's- pricho,; de tres pilrlziens(,s �ómeúlte com

redor. de si olhares attollitils que lIada �eus v(�stI(L}s tlllharo ti fórma I' a cril'; Si.\Va o dia ii Correr f)l�lo jardim e <1('1'- as suas renda".
viam. O, gemidos 'la t!,rrente faziam- duo; ,LI ,:ondG.;sa. ! mia a !ll)i!e ao rdent,j. Tut]"s os dias dt>p()is de almoç.!r, H

no trempr. ·HellriquH deI.} um grito (J desmaiou. I A,slm estavam as (',ou.;as 110 ml!Z d,; qnaud(l Ee sentia lHO P/)uco fôra do es-

O� creéLdo8, eauça!ios de esperar,rles- COII! (lllorme� dlfficuldades transpor-' fevHreiro dB 1842 Havicl ontã,j tres tado normal. () billU ingl, Z f'xelamava
cerarn tambem ilO fundo do abysmo por I taram o cadaVtH' para a choupana mais anHOS e a 19nus Iflt'zes qllO Esthel' ti- sClmpre, parodialldo Shak;;ploare:
uma tf'llh'l qUH encoutr:lJ'al!i a eem proxllua, e. d'll"; dia;; dt!jlojo;. a VI't<l dlJ Ilha !li' rl'ldn, Uma dIVI(l:!! lima divida! A minha

1);l�SOS de distallcia rio l()�'ilI' ollc1l� cahl- i declal'açal) '.h ('."udo n dos seus creil- O sr. dt' Allonne, aC .hav:! ri!) Blltmr: fortuna P:l[' 11m:. divina!
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Jornaí elo Commercio
..... ' Êt

PELO TELEPHONE Illl(lR des?oprir a causa occulta «c.ulta me ch.uu.,u fi at.tençâo I portunidado, COUlO RI? tivesse

Houve tempo em que, meu
que os faz n�H:eel'�m,," Parece p,ilr:l aquclle papel de embrulho sido escript« hojo mesmo,

caro di rector 'nã!J tend» á minha que ha em nos eftectiv.unento, ja tal) amurrotado ? Os hugres não andam ahi fa--

disposição o �elepholle para ca-'
COIIlI) querem algulls, Philoso-, Inexplicavel ! zendo correrias, porque a epo-

" phos uma segunda VI 'h que
' ,

cereal-o, rabisquei alguns folhe- "
" "

l

, ,'S,," E entretanto essa força oc-
ehu propna está passaria, mas

f J l
esta tlld,1 no nosso cspirito que I levi

" h' t I' 1 bilid d d"" ;JpaC],�l
o orna, ql:e eru eu-

tJ�\Cla tem c-m o corporeo e' tun- e�l ta c eviu existir, o palpite de- :\., a \,ez PJr,,)a
I I a e e ap-

tão n o ascues. , ,\'la ter U.Ql fundamento I) dese- pai ecei em (e um momento para
F�

,

1883
. � givel e que nos pel'flll tte ver.}. "

' L

tr id d01 em
, e Já nao me 1"

'
J" um incentivo tudo inexpli- «u 1 o, e as autori a es, mos-

I b ',,l'" em iora confusamente alguma "

�

tr d: 1 I
' ,

eUI rarra u ISSO SI, casualmente. ,l':' f'
cavel muito embora. porque ,11- ran o ouvave previdenciu.os-

� , , �

,
cuusa nos rec .ndit.s (10 lltnro., '

l

tã 1 breavi fnao me VIeSSe ter as maos, em
O f .'" ]

,

I' gnus dias depois a 15 Ih eu
ao (e RI' )1,'('<'\\'180 para a ugen-

.

- "

d
act» e que a eitura e :t-

..
•

' "

't I J

pnncipics 'este mez , um peda- I

I' 'Ih
'

f
,111) expediente do Conservador a -os qUUIlClO appnroçam.

;] , que 10 to 1 etun eZ-lIle urna l Ifl -

'" , ,

'

E'
,

ço ne jornal velh.i, embrulhun-
, ,�rl "J,;

"

1', 1
um officio dirigido ao deleg.r- e tanto nnus louvuvel esta

d h 1, pt essao uCSll!-;,\(ILt C lilexp icavet. , d
' , , idenni t'o c arutos, 110 qua encontrei

A ' 1
'

f
(to e policia da capita) sobre pr eVI enrna , quan o e certo que

d f 11
' ,s causas que me raviam 01'-, � ,,' '1 dum os taes () iettns com o ti -

id 'h d
in vasa» de indizenas em S Ben- se a pproxuna a epoc la as COl'-

tul O b
neci o o nssumpto tin am

-

es-
t ,.1 I ,.1

,-,' ,

)'el'I",I�'", f) inverno.0- s ugl'es, -, -
o nec aranno qlle-- c t '"

,

,
" app.irocido: Illngllem mH!!:; filia- ' omquan o

TInha a .la ta de 14 de Serem-
1.

_ tenha passado a enocha em que
Üom effeito, quando princi-

b d 1883
va eUI iugres, nuo cons taV,I ter 1:" - ,

ro e , '

1
costumam apparecer os seloa- pia () IIlVeI'l10, OR selvagens,

L'
, RIr o ameaçada qualquer povoa- ,

. , ,
,,.1

I o folhetim, sorri-me e Iis- _ ,.1' "

'I qens, fica o 1'1, delegado autorr- aCORRawIR pelo frio, porque an-

çao l,tU interior, reInava tranqui _

,
"

l I II ,

se cá para os meus botões:
li I d

sad» a providenciar 1)'11'" que
liam indecentemente 11\18, acer-

Ir a e completa; as rudas do ,

( ,( lO ,

-Louv"dr,) "c,J'", Dl�ll", que J'a' "

'

sejam afugentados si se a!)!'CSell-
call1-se di)s povoados, em cUJ'asco "." mecarnsmr) ROClal, que estavam' ,

.. , ,(.
,,' -

,
'

_
.

_

lá se vai o tempr) elos bUoO'l'es ! - I 't' h
tarem a IDctnnrnodRl' ai)' Ilmh- PI, rXlmld,lrles OH sel'toes estao

uucas nos seus elxus In am -, ',t,
1 b dMas achei n'aollelle e�cripto não 'd fi 1 'cao p:tUlfiCél- maIS (lOS rava os, linoe a tem-

1 SI o Xt\(Jl\S por um svstema per-
J

I e t
",

t 1seI' qll> 'ttl'at'vo e f' , ", O,
-

t, d" l' - ,p I'tt llra e maIS SUPI)OI' ave e
, l:l <. 1, qu me ,IZIa feIto de embrayage e funccio- Ia, eu nao pu Ia í\lll\'tnh:lr,' ,.1

"

"olltade ele . bl' I ;]
" 'd > 7" - onlle sabem (lue encontrarão

, I pu Iea -o ue I1I)VO, navarn adullravellllcnte". O fl)- qlldn i) me \elO as lllalJs :Iquel-, , ,

Se b t'" �, " 1,], 'II d ,lllaIS abunrlanCla de caç�a pOlS• m :-,a el' pOI'que, eu sen la Ibetllll, pOIS nao tInha Jíl o me-
e p,lpe, "qUI () e que fiO se, ,

'
_

11m" corrI' nece 'd.:l J bl' ," h, ,', ,.1 t, t '1
' esta bem a vel'lguaoo que a caça,co t) �SI aue (e pu 1- nOl' Interesse era tl[Jenas ullla

.1\ It1 ue ) a. aI a gunA ehas de-
,

'

cal () E I 't �' "" t, , gl'OlSsa ü a de volatena tambelll
l -

.. , �I'a como um pa PI e, l'eCfirdaçao fi que Crlmo a t.odas pOIS, ,I nelo ser qne n aquella .'

Ulll'\ fo)'cCl extl' '011 d" �', , ,'�;] , se appruxlmam dos povoados( :i" t. a, um üscJo as rec())'daç�oes, pt)!' maIS gratas 00C.\51ao se \lesse em Illlln (l r.'>he- _ ._,' ,-

indefillivcl." "

I' d" rl' UI) lIWCI'VO, 1:"01' ISSO e bem pro-
que seJilm, faltava o sabu!' de,

nnmenr, a,",�e�un\la .\'Ista,ii POI'- ,\vpl -,

.

Ol'a, eu nào sou homem pal',1 t l'd d "I tantÁlllZ $":. .

o:"
,_ Y'_ •• d que la pLJ,l'a Junho appa-

, ,
'

, ,

" ,ae U;I I a e, e pnnClpa mente 3 ,( 'fi:;" estou hOJe cOllvencirlo de
q" "

cedet ,\ palpItes, e P,)} ISSO fltI- Oppol'tunidade ' I -t
-

d loçam altanados os bugl es, fa-

)'ei o jOl'llal á cesta dos papeis p'urque ellt;l'� C'r
- ,.Iw qt,�e

mi pa Pll eSI nao ed,�elll Ste)' �endl) conerias, afugentano,) os
, ,(

t', I 1111)S corno )UI' li cl'en Ice a)-· - , •

inserviveis, e fui cuidar n'uutra 1 (:I_..,,�,\ __
- _",t"�n 1 en aque -

� , , ? >' ,

CldaJaoH paClfic'I�! transtOl'nan-
oJ andestuóbe o'tI o (utra vez a

,111 (1.\ que Tlao t.em fundamell to 1 ' ,

]cousa. _ e01p'
,c . -J" (-)' (�

f h
' "

(II) o IlleCalllS!IItl ROCIa, e, para,,11

lêr 'lOS seus lei \01'0S meu C'\I"\
elll actos COII eCloos, ElIes tem I 't t t' I

'

1Mas nào pOSj3() ..... '"

, ,(.
, , (C." , ffi'

,eVi ar ,an os ma es, e )om que
(lR D"h-.üÍJu1llIa-cií�Q"r-hHÜS �u\,l(]ar: dlrectO!'? Eln que se fundava II R(�ple ,uma CallS,\ e CIente já nOR vam'lS preparandu,
,,',o' [_� :�pltes -os pl'csentimentoi'l prcsentimento que me fazia �u(dq�ei, occulta mas poderosa, Ai nda si os taes bllgl'es ves-

-teem algurna COU"(\ de real, achar n'elle um guid <le oi)po)'- mexpltcaveI maR real, tissem cálças e palet()t�, não era

de positivo, emhora escapem á I tllniclade, pa J'a dal-o de novo á As,;im, pois, aquelle folhttilll, narla, porqne ao menos ficava

explicação, embol'l\ não possa- eRtampa? Quo causa, que f.)rça ptlblic�\do hoje, teda tooa a op- illesa a pudicicia, maR, qual!

,. .

*

no rosto a :-:e eslampar de quatro cr�atura�, ,

A baia":'_um grão de alê:�

que, exbau�las pela fome o mortas II1da em Vida, batendo n'um l'ochedu-aUinae-o,
<:> poema da dôr ,pre:;entcm a I':lzã) fugindo cspavorid.l

1')

Cambalêa,
A JOSÉ JOAQUIM CINTRA ante la:nalllto infernl) ?," ! quer susler-se de pé, das balas inda zomba,

Sabeis o que e a fome,-a lôbrega miseria, • *. lenla ainda avançar, rn.iS, todo sangne, lomba

que gela o pensamento e o sangue em cada al'teria? Ai I que horrores aquelles I do sangue dos irmãos na bm�icellta esteira .. ,

que rasga o coração em hum idos fragmentos que tremendo penar, oh I victimas imbelles 1.., ..*.
al'ql1ejanles, febris, quenles, sanguinolentos? As creanç:ls leem fOlm, a mãe de fome expira, Arrancára-Ihe a vida a bala traiç,:eira,.,
Sebeis o que é '} casa ollde penetra a fome, esfarrapada a irmã, mal sabe que delira : ..

que prosterna a ferir, que rábida consome e que não resa mais 1... Oescunhecida e humilde a vida lhe passára:
da já fraca razão o resto vacillanle, •*. desconhecido c humilde � morte se entregára,
e,--corno sobre um corpo o abutre palpitante,- Ali, n'::lquella casa,

tripudia feroz sobre a família inteira, das ond;\s da miseria agora immunda vasa,

que espera em cada hora a hora derradeira? já brilhou n'outro tempo o lépido sorriso,
là vistes n'uma enxerga esqu<.llida e nojenta, qne dDira do socego o doce paraiso;
contorcer-se de dôr, a face slJarenl,\, a ventnra nãll era ali desconhecida,
eriçado o cabeIlo, a _bocca escaocarada, pois não faltava o pão,que ofI'rf�ce � crença e a vida;
nas garras da tortura, a visla desvairada, n'aquellas fronles, hoje e;:;morecidas, fria:;,
morrer uma mulher? o raio já brilhou do sol das alegri;�s",

Já vistes ajoelhados N'esse lempo era vivo o pai -velho soldado,
dois cherubins gentis, formosos e rosados, que o sangue derr,lmára, altivLl e denodado,
loiros eomo Jesu:> e o sol das alegrias, defenuendo da patl'ia a tremula bandeira
d'essa enxerga ao redor, beijando as mãt)s já frias e o berçl) seu natal-a terra brasileira .. ,

da mãe, que se contorce, e, IOIl�a C delirante, AO[jde mais feroz travava-se a batalha,
não os conhece rnais? .. ,e um POllCt) mais distante, onde rugiam mais os raios da rnetl'?lha

ajoelhada ante a cruz de um Christo moriblJndo, la?ç,ando o hor�or e a mOl'te,abi,sempl'e á vanguarda,
postas as magras má"s, na cruz o ollur profundu, ao pelldão alll'l-verde-era rnnralha e guarda",
uma moça, que chora e pede soluçando Não recoava um passo'
a vida para a mãe, que jaz agouisandl) ? Os esl(}1) da peleja
Não entrastes jamais n'uma mansarcla escnra que, impávid::l, rugindo, os campos estl'cllPj I
onde um raio do sol jamais teve a ventur:\ de sangue fllmeganle e corpos mutilados,
de penetrar siqner o espaço de nm segulldo, de gritos, de explosões, de mil confu"os brados,
-o sol que tanta lúz derrama em todu mundo? - era onde sempre o herõe, &orrindo-�e ao perigo,
Não contemplastes nunca a côr amarellenla

,

zombava da metralha e ria do inimigo, ..
dq supplicio mortal, da dor a mais cmenta

- que em si resume o horror de todas áS torturas,

FOLHETIM

O,lla d'ahi a fome, o ho·rT"ol' d'aql1ella casa,
das ondas (h miseria agora immunda vasa",

*

• •

A misera viu\'a, om dia, humildemente,
prostrou-�e ante o monarcha,e,lremula e plangente,
d' J(Juella magf)stade anle os enormes brilhos,
pedlo uma pensão para manter os filho:>",
Mandou dar-lhe o soccorro o rei compadecido 1",
attendeu da infeliz ao supplice pedido? ...
Quem sabe ? ...

.. ..

O que é verdade é que a rnisel'ia informe,
esquallda, voraz-como um abulre enorrne-

na lôbrega mansarda entrár(L lentamenle,
e a rir se apoderou d'aquella pobre g(�nle
-família de um heróe que a patria defelldera,
e, defendelldo a palria, impavido Ulürrêra,.,-

*

Um dia foi ferido,

,. .

E apó" essa lorlura, a valia immnnda c fria
I) segredo guardou da hórrida agonia
da pubro mãe, da filha-as miseras mesquinhas,
e as lagrilllas de fel das loiras creancinhas I",

Desterro, abril, 18, 1886,
HORAOIO NUNES
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Jornal do Oommercio 3

andam nus, indecentemente, JUNTA COMl\1ERCIAL DE PORTO ALEGRE A's 10 horas da noite será encer-

deshonestamente nus como a Pela Secretaria da Junta Com- rada a exposição.
verdade crua, e é isto o que mais mercial de Porto Alegre se faz publi- --Sexta-feira-Exposição do SS.

d
co que foi concedida ao Agente de Sacramento ás 7 horas da manhã,

e sgosta . leilões da praça do Desterro, José, MIssa da Paixão, Adoração da Cruz,
Si eu governasse punha-lhes de Araujo Coutinho, a exoneração que Sermão pelo Revd. Conego Francisco

cobro de uma vez para sempre, do dito cargo pedio. Pedro da Cunha e procissão do err-

adoptando um d'estes dons al- Outro sim se faz publico que terro do Senhor ás 4, 112 horas da

vitres: qualquer reclamação que alguem ti- tarde.
;

Ou mandava 1 ti ver de fazer contra o dito ex-agente -Sabbado - Missa solernne da
acossa -os a 1-

". de leilões, por actos praticados du- Alleluia 'ás 8 horas da manhã, ben-
1'0 ate os mais profundos reees-

rante o tempo que exerceu aquellas ção dagua, fogo e do Cyrio.
fnncções, deve ser apresentada den- -Dorningo-Procis�ã() da Hesur
tro do prazo de seis mezes, a contar reição, ás I.., horas da 1I13nhã, missa

ceroulas e camisas, peruuttin- desta data. solemne á entrada e sermão ao Evan-

do-lhes então entrada franca Secretariaria da Junta Commercial gelho pelo Revd. Conego Eloy de

nas povoações.
de Porto Alegre,10 de Abril de 1886. Medeiros,
-O secretario, João Francis- A administração agradece a todas

.A. despesa n'este caso seria
co de /I/!oura, Magalhães. as pessoas que concorreram com suas

grande, mas salvava-se () pudor, Alfandega do Desterro, 16 de offertas para a realisação de taes actos.

que é tudo. Abril de 1886.-0 Inspector do Consistorio da Irmandade da SS.
Não está de accôrdo (I amigo Comrnercro, Ç}?edro Q. Jv.i. da, Sacramento.em 15 de Abril de 1886.

Costa. -O secretario, Ol-y rrvp io dos

AnJos Coelho 'Pi:r. to.

--------------_._-_.

A Meza administrati\'a deliberou VENDE.SE pllr preçl) baratis-
solemuisar no presente anno, os sa- ANNUNCIOS

. I
sinll' �lI1a balança decimal CO�

gradJs Mysterios da Paixão e Morte RINHIDEIRO PUBLICO pesos no_Dep{)SltLl de Dern",rJa, a

de Nos�o Senhor Jesus Christo, pela Praça Ihrao da Laguna, n. lti.
fórma segulOle:

á rua da '''edreira

I t· d "" A visa-se aus amadures que o anti· VENDE.SE pdr preçu rélsoa vel

nspec.�err·ac·l_oo •. OID- -Domlllllo de Ramos-Missa re.
.....

u go Rinhideiro á ('ua da Pedreira rea- no logar denominado PirajlJ-
Pela Inspectoria do Commercio sada ás 10 horas da ma(]hã e distri· urirá suas portas no proximo domin- b;lhe um sitio CLlrJ) 52,'" 8 de (rente

d'esta cidade se faz publico, para co- buição de palmas. go. Os dias destinados para essas dl- e fundo as vertentes, cuntendt) uma

Ilhecimento dLls interessados, o theór do -Quin ta-fei ra -Mi:isa cantada ás versões serão: domingos, �egunJas à bóa c'\sa de rllorad ia, agoa CO!'r ellle,

edital mandado publlccH nesta p!'aça 10 horas da mallbã, prOCissão em se- tarde e santlticados. nm excellenle cafe::ial, e muitas outras

pela Meritissima Junta COrlllIlrrcial guida á IlIISSa para Exposição d('oj SS. Eia, amadores! Ao campo das b:\- arvores fructiferas Para tratar nesla

de Porto-Alegre: I �a(jramenLo. I talhas gallislicas t cidade á Rua do Senado n. 7

RoR das florestas,
Ou mandava distribuir-lhes

directo,' ?
RABELAJS.

P. S. -Tratei de procurar e

guardar () pedaço de jornal ve

lho, para.caso os bugrcs appare
çam, publicar de novo o folhe
tim.

R.

EDITAES
--------------------------

Alf'andega do Dester ..o

Pela Inspectoria da Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos in
teressados, que a mesma Repartição
está procedendo á cobrança do Im

posto de indústrias e profissões, re

lntivo ao 2° semestre do exercicio
corrente de t885 -t 886, até o dia
JO domez de Abril proxlmo futuro;
pelo que são convidados todos os

contribuintes a VIrem, ate aquelle
dia satisfazer o mesmo imposto,
incorrendo na multa de 6 °(0 todos

aquelles que não o fizerem dentro do
referido prazo.

Alfundega du Desterro, 27 de

Março de 1886. -O inspector, Pe
dro C. ,M. da, Costa.

o Major Affonso de Al huq uerqua o

Mel lo, juiz rl'ausentes no exercicio na

cidade do Desterro, capital da pre
vincia de Santa Ca th a r ina. na fórma
Ih L:li.

F,IÇ/) sab"r a to/los aquplles que o

presente vir,.,m que. IIU dia 20 do cor·

rente Illez, p ·las 11 hora8 da manhã,
na sala das ilLldienc:hs d'esb ci lade. so

ha de vender e,1n ha�ta public I um SIl

brado sito á rua do Sellado d'esta cid I
de. n. 41, pertencente ao finano GrA

gorio do Aaíai·al, pira pagarnlHltll do
C('f!,lor hypothHc:uio Lydio Francisco de
Souza. cujo sobrado foi avaliado por
dous contos e OUZfllltos mil réis. devell
do ter logal' a primeira praça no dia
dia 17, II segunda no dia 19. e a ulti
ma no referido dia 20 acima declarado.
E para que chpgue ao conhecimento de
todos rnaudei pas"H o presente ellital

que sel'a llffixado no logar do costume e

public:ado por tres vezes na ilOpl'en!'\a
destd cidade.-Dtlsterl'll. 10 d(� Abril
clH 1886.-Eu Antonio Thomé da Silvil,
escrivão rj'orphãos o escr1lvi.-Affonso
ele A lbuquerque e Mello.

-

\
\

Praça
O Major Affons» de Albuquerque e

Mello, Juiz d'Orphãos em exerci
cio, da cidade do Desterro, capital
da previnem de Santa Catharilla,
na Iórrna da lei, etc.

Faço saber a todos aquelles que
o presente edital virem que, \)0 dia
20 de Abril do corrente anno , pelas
11 horas da manhã, na sala das au
diencias d'esta cidade, se ha de ven

der em hasta publica os seguintes
bens: Um sobrado com quatro portas
de frente, n. ilt-, sito á Praça Ba
rão da Laguua, com fundos á rua da
Conceição, com uma pequena casa

nos referidos fundos, descnpto e aV:1-

liado pela quantia de oito conto') de
réis. Uma casa térrea sita á rua de
João Pinto, d'esta cidade, fazendo
frente á dita rua e fundos ao mar,
extrema pelo norte com casa de An
tonio Rodrigues Garcia e pelo sul
com casa dos herdeiros de Juão An
tonio da Costa, descripia e avaliada
pela quantia de 11m conto e quinhen
tos mil réis, para cumprimento de dis
posições testumentarias e depositos
no inventario do finado Manoel}l, n
tonio Victorinu de Menezes, devendo
ter lugar a pnmeira praça no dia
i 7, a segunda no dia 19 e a ultima
no referido dia 20, acima declarado.
E pa.ra que chegne ao conhecimento
dos interessados mandei passar G pre
seute edital que será affixado nl) lu
gar dn coslume e puhlicado pela im·
pren�a d'esta ciciade.-Desterro, 27
de Março de 1886. -Eu Antonio
Tb\)mé da Silva, escrivão d'orphãos
o escrevi. -Affonso de Albu
g_uerg_us e Mello.

OrdeRll Terceira
Tendo a Venera vel Ordem 3a cLI

Penitenciá, de solernnisar o dia de
Quinta-feira Maiur com exposição do
SS. Sacramento e sermão do mandato
ás 8 horas da noite pelo Reverendo
Curnmis.ario Visitador c\\lIego JO;}

quim Eloy de Medeiros, de ordem J(I
Irmão Ministro convido a todos os

nossos canssrmos Irmãos par,\ que
revesudos do santo habito compareção
em nossa Sacristia ás 6 horas da tar

de para assistirem a exposição do
SS. Sacramento e abi permaneção
até seu encerramento; igualmente con

vida-se a todos os fieis para que com

pareção aos mencionados actos para
maior brilho e 'esplendor.
Consistorio d« Venenvel Ordem 3"

da Fenitenciu na Cidade do Desier 1'0,
em 18 de Abril de 1886.-0 secre

tario, Francisco Xavier de
Cl iueir:o. Ca.rn.a.r-c» Junior.

(......otes'to

M. U. Lemgruber, negociante ma

triculado e estabelecido no RIO de
Janeiro, tendo obtido sentença contra

Clemente de Cerqueira Lima, primei
ro tenente reformado da armada nacio
nal, trata de proseguir na respectiva
execução por quantia superior á doze
contos de réis (1 '2:000$000) impor
tancia de capital, juros e custas em

que o mesmo Sr. ficou condemnado
em ultima instancia, e ppr isso protes·
l3 pela nullidade de quaesquer aliella
ções qlle de seus bens, direItos e

acções, faça ou pretenda fazer aquelle
devedor ,sendo consideradas como fei
tas em prejuizo da execuçàu, nos ler

mos do pl�J'agrapho segundo do artigo
494 do deereto n. 737 de 25 de No
vembro de 1850.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de
1885.

A BRAZILEIRA
Tirou d'alf'andega hnn

'tem, vindos de Pariz

Lindos chapêos para senhora
Lindas sombrinhas ou chapéos de

sól para senhora, género elegacte, e

ultima moda.
Gravatas para homem, sortimento

completo, lindo gosto
4 RUA DE JOÃO PINTO 4

R.E :Iv.!:E :J:) I <>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sober ano c infal livel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre
quentes nessas molestias, A efficacia constanternen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissin.o aconsothado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEtRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

FUNDIUÀO DE FEHnO
.'

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em .Joinville

Encarrega-se ele trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapas
para LIgões, de qualquer tamanho,
cruzes; peças para muchinismo, ii.
vista de modelo, etc., etc., tudo com

promptidão p barato.

DECLARAÇÕES
_._----

Irmandade do SS. Sacra
mento

A mesma casa L,ornpra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

Venc1.e-se
i Mobilia de mogno
1 Fogão economico
i Cama para casal
1 d i ta pequena
1 Piano próprio para principiante.
Informações nesta rypographia.

VENDE-SE
a casa de negocio de seccos e mo

Ibados, á rua de João Pinto n. 21;
quem pretender dirija-se á mesma

casa.

ALUGA-SE 1'''1' preço cnmmodo o �I).

brado no Illgill' ol'!wmil)adll-Rita
Mtri:o.--, com d u as lilja", uma cosinh a

ao lado, chacur a com agua pari! bebe r ,

tanque cober to pal'a lavar, grande cása
df-! pP.dl·il na frentp, I' hô, prai'l para
p"r.l lJ:-lnho,; Trii tal' C"O} D. M,tria de
COI!(;6içãO Villelil, Virgilio José Ville·
h ou 11'<1 bio AI) tal) io d(.! Fa ria.

»1\ LUGA-SE ;l casa á rua da Trin
�dade, n. 20

PRECISA�SE de UIlI .rilp'1ZillhlJ para
viõuder qu!ttll'la: da·se urrll!lIa:!tl,

alimento e roupa. A' rua do M,;nino
Deds, n. 9.

PRECISA.SE 1l1l1 velldúdor, para a

Couf/óit:.ria Estra/h de Ferro D.
I'edro I, para sahil' com 11 caixa de du
c("s e pastellaria da me�llla ca�a.

"
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o abaixo assignado achando-se .actualmente co� grande deposito �e fazenda�, im"portad�s directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos de armartuho da casa dos ;:;rs. --Faria & Ma.l he iros -resolveu fazer

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, como se segue:

Fazen..d.as brancas Al p a cu« s'lrj'lIh; plr I ftHI'OS ii 600 rs , covad».
Pu u n o piloto enf",tadd a 2$500 :3$ e 5$ r s. cov a do.
Bel bu tiuas p re t.i s , lisas e l a v r.ul I". ii 800,1$,1$200, IMOO, 1$800 f:l 2$ I'S

Dana ssé pr-eto pur:1 serí a a 3$ r«. Gi't"ll:ldine,listl'il de ssda, a 700 rs. covado,
Escouii lh a , E,cossia pret.a para f'll'fClS.

Gr''il':lt:ls-grarl'le �ol'tillle[Jt()-!llibl"'z'\ g'lrg,lr:lo e se ti m a 100. 320, '�OO,
500,600 <) 800 r-. Ditas COIll hçi) n ph;ll"'ll a 500. 600, 800 e 1$500

Eleg:lnt':J3 cor pi n hos. ponto d J 'nAÍ:t. pura Li, para senhoras.
Fazell..ct.as de cores

Chitas em cussi a 180 e 200. Dit a , um cassa, hrgas, a 200 e �40 I'S.

Ditas fim csmhruinh, l! p e rca l e ,I lUO, 180,200.240,260,280,320,400 e 480 rs.

Chitas largas pir;1 co lxa , ii 200. 240,320 ti 400 rs.

Cr6IoI18f; l argus pIra colxu- ii 500 1':'. Crop-s de cores pn r a v est idos.u 320 rs.

Fustõcs de COréS firmes. Linho japonuz a 1$400 metro. Tuilds vichy.
Me r i nós se tim Lrgtls-ultimo gosto-trançado, e (Jnr'"sLl(lo�, ii 1$ cov ado.
Lanz inh a s de co ros II 240 'l 280.
Diver-sos l'etall108 de lauzi n has II l iquida r-s» .... Lmz inh IS largas 11 320.
Greuad ines de lã ti'j cor es, bonito go,tn, a 400 rs. co vudo.
Br ilhau tina s de cores, l itra s asseti nud a-, a 240 rs.

Se ti netas de co r e s lisas e ; a v radus. a 500 r s .

Atoa lhad» d e l inho de cor-es para mesa.

Riscados de alg'lt!ão, t rn nçvd.». eufe-tid.«. pira colchões.
Linho pa rd o l is» pIra guarda-pó, a di versos preço".
Brim dA linho tr-ançado e espinhu. Ui to s de linh«, de cores, a 1$800 metro,

Dlttls de a lgodão, de corus, a 200.320, 400, 5QO II 600 r s

CJs.,illl!tas lle cores, l isas, listradas e em X «hoz, a 240,280,320, 400,500 .,

600 rs ,

Oasi m i ra s l isas , em xa drez, mescladas, diversa .. q u a l idades, du 2{j :-1 6/), Di
tas li-as ern xadrez e l ist radas.preç»s de l iqu i.luçã '. Ditas em cortes, de 4/j a 9/}.

Damasco de lã, rox<J-liquida·se-
Fl.lllelJas em xadrez e lidr:\(.Ias, a 280,320, iOO II 500 rs. D,tas li�as, em

xadrez, li�t{'adas,etc .. a preços baratissim0s. Ditas de lã <!velludaelas,�upi:lri"r"s,
$000 3$600 de core.s, Jisa�, divl:lrsll.' preços2 , . 'Bdbutioas de c'lres, ltS:ls. Ditas lav{'a,ja�, abl'il!ulltadas,novidade, a 1�400

e 2a400 covado. Setim do c1res, lisos e lavrados.
Ri.-eaJos Oxfo"�, trançados e li,lOs, a 240. 280 e 320.
Ri�ci.\(lt) Oxfol'rl, largo, 160 rs. Dito oxford H,treito, a 100 ii 201 rs.

Bri ns G III fustão, de c" res, pal"l rou jJ:\ de c r ia Ilvas.
CÓrLe:, 1\,) brim de algodãu de diver.s:l� qna h,Lldos. a tod()� os preços.
Brins mineiro�, bonit.o tecid,) li� algodão, a GOO I',., covado.
Palias de c"re,;, ii 16200,11)500 e 3a500.

OBJECTOS DE �lnIAlllNnO
Leqne-; pluntasia, fazenda de muito bom gostu a 9$ I'S.

Colletes brancos, para sellhoras a 3$800, 5$, 6$ e 7$ rs. Dito� d� setim de
c"res a 8$ r�. Rendas dll lã de C'lres pal'a VE'sthlo-;

RGndas de algodão branca", iruitanllo crivo, gt3npury e outl'OS, a preços ba
ratissimos.
Tirase entreml3ios de cambrae1"a bordadas-um lindo surtimento-em peças

de 3 metros a diversos pr""çlis. Ditas em fu�tã,).

Grega s dA a I g0dão bra IIcas em peça,: de 4 melro,; a 500 1'1'.

Pelltes de tartaruga para alisai', fazenda superrol' a 3$500 um.

bufalil, de massa pl'etl e transparentes a 240, 320. 400, 500 e 600
Para finos para caspas a 160 rs.

Linhas bra!lcas-Alex�lndl'e-em carreteis de 200 yd. ii 800 r�. a duzia !
H'lras Marianllas-rica en<.:adel'nação em capa de madreperúla a 10$ r�.

Manual da m:ssa ._. capl de madreperola a 5� rs.
.

Fichús de seda froux'i guarneci,lo5 a frócn .\ ti$l't'. DltO� de lã <le 1$400 li

3$000 rs.
Ditos ditos a R�tlnz preto em ClI'reteis de 200yd. a·500r5. Ditospreto em C'Irreteis de 100

yds. a 240. E,;eovas inglezas, superiores, para dentes, a 400 IS.

Trança de seda pret:l para debrum.
Cadarço de lã e sed:l preto, superior, para elRbrum.
FurllOs de seria eli\sticns, para chapéo�, a 400, 500 e 600 1'1l.

Di versas perfuma ri as dos mel ht)re$ per fU,m istas, preços de Iiq u ic.ação.
CHAPEOS

Chapéo<; de Chile, muito fino�, a 12� rs. Ditos a hespanhola p:tra crianças,
ele 4/j rs. que se liqllidão a 21>.

Chapéos pretos, divel'sa� fórmas, que se venelem p0r preços bar.atissimas.
Chapéos de sol dt:l seda, do alpaca, pai'" homens e senhora" a dIversos preços.

Merinó meia lã a 400,500 e 600 rs. Ditos francezes pura la, enfestados, côr
O'arantiela de 1$300 a 3$ rs. covado.
I:> Pannos'pretos franceze):', finos, a 6$,7$,8$ e 9/j rs. () cOVa,lo.

3$500, 4$, 5$ e 5$500. Dit!) reya-es�tl�ial iclade-� 7$ e 8$ rs.

C.lsemiras a 1$800, 2$. 2$200, 3$ e 3$bOO. CaSslneta, a 400 e 500 rs.

Alpaca preb lavral�a a 600 rs. () cavado.
Mel'inó-.;etim da China, p�rC\ forros a 2$400 e 2$800.
DiagollaEls, pnra lã, côr garantida, a 3$,. 3$500, 3$600 ao covado.
Chita em musselilla. Ditas francezlls, ltsas.

DiaO'onaes de algtldãO encorpados a 700, covado.
lJhales de m3rinó preto com ÍI'�nja de lã a 2$200, 2$500, 3$,4$ e 5$ rs. Di

tos de merinó preto com franja de seela a 6$ rs. Ditos oe algoJão ii 1$ r5.

F,t,;hú,; para ludo a 2$,2$500 e 4$ I'S.

Brllu de II[lho, jJreto, para luto, a 1$800, metro.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJ�� D.LL\ f-\_GUIA

Mor i ns a 180, �OO, 240, 320.360,400 e 560 rs., metro. Dit,)s «m jlAÇ\S dt�
10 m e tr.is ii 2$400,3$ (> 3$500, tvci d» :-t1ll(Hicall'l SP.ll1 gomrn a , Di tns em pt,ÇIS
de 20 metros :1 3$500, 3$900, 4$4.00,4$700 ate 10$ roi. Dit.« cre tnue s

, larg J�,

encorpados, peças de 40jardas '117$,17$500, :9$, e 81$; :netro 480, 500,560 o

600 rs.
.

Algodõ,s em peças rl� 8 e 10 metros ii 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500,
2$600,2$800 t) 3$. Dt t» IlICiOILlI a 3'30. Dit.« ver,jadr�irt)� ;1I11eriG'lnOS, X ls r

guru e 4[4, a 320 e ,100 rs. Ditos tJ'anç'l,io,-nil�,iJn;-le" de diversas marcas e

a preços b.ir a tissimos. Ditos «n fe-tados pu'a It!IIÇ0Cl�, d e J II:!, I 31", e 2 me-

tros ele I ii rgu r a , a 560. GOO, 700 e 1$.
, _

Cre toues franceze- l izos, para leuçóss, a labOO, mt'tr'l. DlI()� um ericauns.
trançados (! 11?o,;, d i ve r sas la rgu r a s, a 800, 1$200 e 1$300.
Brim du linho, br an co, liso para cercu l as , a 900 rs.

Cre tone ele linho, o r.mco, para Iençóos.
Brins de linho, trançado e tecido, lona par" cal ç., e co l l et«, ii 1$200, I$!iOO.

1$800, 2$, 2 $500 e3$.
Lszi ti mos fustõ-s fraucczes, muito largos, () quo lu em bom g<lsto, II 500,

640 e0800 rs ,covado. Ditos, ditos em cordão, lizos e fJ<lrd:lIlos, a 560 e 800
rs., covado.
Mussel inas brancas, lavradas, a 400,500 e 600 rs., cova do .

Set i ne tas brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300 ,j 1$500, metro.
Beija-flor branco a 200 rs., cov a do l

.

Cassa branca em xidrez, a-drrt:cl vinten,.- Ditas adam ase II! IS, para cor-

tinas H cortinados, a-pataca-covaelo! Ditas bo rd adas, fruncez ss, a 56!) rs.

Lindis simos cortinados bordados, a 30$ e 34$ rs.

Alpaca lavrada, a '600 rs., cov ado.
Dumrssé de sed a, ultimo gosto ,

ii 2$200 e 2$400, co v a do ,

Pnpe lines de linho o seda, brauc..s, l izos e lavraelos.
Escos ..,ias brancas, finas, a di ver�OB preço�.
Atoalhados enfestados, superiores, a 2$400 e 2$600, metro.
Saias brancas, lisas e bordadas, ele 2$500 a 6$
Paletots brancos bordados e enfeitados, pll'a senhoras, [I

�$, 5$ e 6$,
Vestidos de cas;;a mói-móI, enfeitados e guarnecidos a rendas e l.>'lrdados, pa-

ra baptisados, a 4$800 e 5$.
Bretanha e irlar,da de linho, fina�, 1$400, 1$600 e 1$800, nlút.r0.

Cassa mól·mól, larga, a 800 rs. metro.

Lenços !iH linho, grande sortimento, ele 3$800 a 10$ rs. a dllZÍ<l. Ditos de al-

godão abainhados, a 120, 160, 200 e 240 rs.. .

Camisas brMlcas de mOI'lID, a 2$000 rs. Dita'! de linho, Alla�, eorn e sem coI·

hrinhos. Ditas imitação de lillho.
.

Collarinhos de linho para homem. 'I 5$, 6$ e 7$ {'s. li clUZI:l.
Punhos' (Ie linho, superiores, a 11$ rs. a duzía. Ditos imitação, a 7$000

a duzia.
Gravatas brancas.
CJlx IS brancil�, a 2$800, 3$, 3$500 l� 4$. Ditas brancas acolchoadas, Sll-

oeriores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. 'l'tJéllhas rle linhu e de algodão, felpudas.
,

Guardanapos ele algorlão l·! de l:nho, a diverso'! preços.
.

Camisas de meia, a 800, 1$, l$bOO R 1$800. Dlt.'ls de mela, francezas, supe·
riores, feitio de collete, a 2{j. duzia 22{j. Ceroulas ele linho, a 2�500 e 2�800
Ceroulas de cretone, a 1�500. Ditas de algodã'l, a 1{j200.
Meias, grdllde e variado. sortimento, par�erianças, senhoras e homens,

tod'ls os preç1ls, (desde mela pataca a mil reis o yar.)
Faze:n.d.as pretas
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